
10217Revista Nursing, 2024; 28 (317): 10217-10219

Michele C. A. de Souza, Sirleida V. Gonçalves, Fábio H. de Oliveira, Samira C. Coelho
Implantação da comissão de cuidados com a pele em um hospital privado

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2024v28i317p10217-10219
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Implantação da comissão de cuidados com a pele 
em um hospital privado
RESUMO | Objetivo: Relatar a experiência da implantação da Comissão de Cuidados com a Pele (CCP) em um Hospital Privado do Sul de 
Minas. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência a partir da vivência de enfermeiros da instituição. Resultados: 
A implantação da CCP contribuiu com a redução da incidência de Lesão por Pressão na instituição, além de favorecer o protagonismo da 
enfermagem e a efetividade terapêutica para os pacientes. Conclusão: Destaca-se a importância da criação de comissões para o cuidado 
com a pele nas instituições, buscando estimular o interesse dos profissionais da área da saúde e capacitação contínua, oferecendo uma 
assistência pautada na segurança e prezando pela efetividade. Faz-se necessário o desenvolvimento continuo da CCP e dos seus indicadores 
de qualidade. 
DESCRITORES: Pele. Enfermagem. Cicatrização. Equipe de Assistência ao Paciente.  

ABSTRACT | Objective: To report the experience of implementing the Skin Care Committee (CCP) in a Private Hospital in the South of Minas. 
Method: This is a descriptive study, an experience report based on the experience of nurses at the institution. Results: The implementation of 
the CCP contributed to reducing the incidence of Pressure Injuries in the institution, in addition to favoring the protagonism of nursing and 
therapeutic effectiveness for patients. Conclusion: The importance of creating commissions for skin care in institutions is highlighted, seeking 
to stimulate the interest of health professionals and continuous training, offering assistance based on safety and valuing effectiveness. It is 
necessary to continuously develop the CCP and its quality indicators.
KEYWORDS: Skin. Nursing. Healing. Patient Care Team.

RESUMEN | Objetivo: Relatar la experiencia de implementación del Comité de Cuidado de la Piel (CCP) en un Hospital Privado del Sur 
de Minas. Método: Se trata de un estudio descriptivo, relato de experiencia basado en la experiencia de enfermeras de la institución. 
Resultados: La implementación del PCC contribuyó para reducir la incidencia de Lesiones por Presión en la institución, además de favorecer 
el protagonismo de la enfermería y la efectividad terapéutica para los pacientes. Conclusión: Se destaca la importancia de crear comisiones 
para el cuidado de la piel en las instituciones, buscando estimular el interés de los profesionales de la salud y la capacitación continua, 
ofreciendo asistencia basada en la seguridad y valorando la eficacia. Es necesario desarrollar continuamente el PCC y sus indicadores de 
calidad.
PALABRAS CLAVE: Piel. Enfermería. Cicatrización. Equipo de Atención al Paciente.
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INTRODUÇÃO

O cuidado com as lesões de pele 
não envolve apenas à realização 
de curativos, deve estar alinhado 

ao cuidado sistematizado e individualiza-
do, conduzido por uma equipe multipro-
fissional com expertise técnica, buscando 
promover e implementar ações que englo-
bem o gerenciamento do cuidado curati-
vo e/ou preventivo dos pacientes portado-
res de lesões cutâneas1.

Buscando prevenir e tratar efeti-
vamente lesões proporcionando um 
cuidado seguro alinhado as metas in-
ternacionais de segurança do paciente, 
reduzindo morbidade e mortalidade 
associada a cuidados de saúde inade-
quados. Faz-se necessário o uso de in-
dicadores de qualidade assistencial em 
consonância as políticas de segurança 
nacional2.

Sendo assim, é fundamental evi-
tar que a assistência em saúde resulte 
em dano ao paciente. Deve-se traba-
lhar constantemente na prevenção de 
eventos adversos que surgem quando 
o cuidado oferecido não é adequado, 
resultando em lesão por pressão, lesão 
por umidade, lesão associada a dispo-
sitivos médicos, lesão por fricção entre 
outras3.

As lesões de pele constituem um 
problema de saúde, com graves con-
sequências na qualidade de vida dos 
pacientes, aumentando o tempo de hos-
pitalização, recursos materiais e a de-
manda da assistência de enfermagem4.

Faz-se necessário que o acompa-
nhamento e tratamento do paciente 
com lesão seja dinâmico, embasado na 
evolução científica e tecnológica, atra-
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vés da avaliação do paciente, indicação 
do tratamento, organização e sistema-
tização da assistência. É fundamental 
que o profissional de enfermagem que 
atua com prevenção e tratamento de 
feridas tenha conhecimento da fisiolo-
gia da pele, da cicatrização, dos fatores 
de risco e das fases do processo de ci-
catrização, como também os produtos 
indicados2.

Frequentemente, em um hospital 
privado de médio porte do Sul de Mi-
nas Gerais, vários pacientes com feridas 
complexas ou com alto risco para lesão 
por pressão são internados na institui-
ção, entre eles pacientes portadores de 
insuficiência vascular periférica, diabe-
tes, entre outras comorbidades.

  Assim, a implantação de uma Co-
missão de Cuidados com a Pele (CCP) 
visa estruturar e assessorar nesse con-
texto de cuidado, a melhorando a qua-
lidade da assistência com segurança e 
efetividade.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, realizado 
a partir da vivência de enfermeiros na 
CCP de um hospital privado de médio 
porte, de média complexidade, com 83 
leitos em 4 unidades, sendo Unidade 
de Terapia Intensiva, Clínica Cirúrgica e 
Clínica Médica e Pronto Atendimento.

RESULTADOS

A ideia inicial da comissão surgiu 
entre a Coordenação de Enfermagem 
e a Coordenação das Unidades de In-
ternação observando-se a necessidade 
institucional com o intuito de conduzir 
os cuidados preventivos com a pele e 
tratamentos de pacientes adultos inter-
nados, essa proposta foi aprovada pela 
Direção Geral do Hospital.

Durante a fase de estruturação foi 
realizado um levantamento dos pro-
dutos, para prevenção e tratamento de 
feridas, já padronizados no hospital. 

Elaborado a atualização do Protocolo 
de Curativo da referida instituição, ba-
seado nas principais evidências cientí-
ficas e melhores tratamentos do merca-
do. Em agosto de 2022 foi realizado um 
treinamento robusto para nivelamento 
do conhecimento de toda a equipe de 
enfermagem, acerca da prevenção e tra-
tamento de lesões. 

Criado o Regimento Interno da CCP 
e mesma foi homologada em outubro de 
2022, composta por dez enfermeiros, 
um cirurgião plástico e uma nutricionis-
ta, que se reúnem bimestralmente para 
alinhamento e discussão das demandas 
da comissão conforme cronograma. 

Os atendimentos são realizados a 
partir de pedidos de avaliação registra-
dos em prescrição médica ou de enfer-
magem, a pacientes com lesões ou em 
risco. Após o atendimento as avaliações 
são inseridas no prontuário eletrônico 
com as orientações para a continuidade 
do cuidado, mantendo a enfermagem 
de cada setor como protagonista desse 
cuidado.

A CCP atua na elaboração de proto-
colos, rotinas e treinamentos; além de 
avaliação e acompanhamento dos ca-
sos; mantendo a enfermagem de cada 
setor enquanto protagonista desse cui-
dado. Desde a implantação até o mo-
mento, ocorreu um aumento expressivo 
das demandas e das solicitações de ava-
liações, sendo necessário inserir novos 
membros. A CCP reduziu a incidência 
de lesões, além de tratar de forma efe-
tiva complicações de pele, através da 
avaliação sistematizada e individualiza-
da, capacitando as equipes assistenciais 
e promovendo educação em saúde a 
pacientes e familiares. 

Como na Clínica Cirúrgica a inci-
dência anual de LPP passou de 0,36% 
(2022) para 0,18% (2023) e na Clínica 
Médica, local de pacientes com maior 
complexidade de cuidados e em alguns 
casos de longa permanência a incidên-
cia anual reduziu de 0,61% (2022) para 
0,43% (2023) corroborando com a me-
lhora clínica dos pacientes e otimizan-
do altas hospitalares.

Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2023.

Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2023.

Figura 1 - Incidência de Lesão por Pressão (LPP) – Clínica Cirúrgica

Figura 2 - Incidência de Lesão por Pressão (LPP) – Clínica Médica
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Anualmente é realizado o Simpósio 
de Prevenção e Tratamento de Lesões 
com intuito de manter a equipe sem-
pre atualizada e preparada para atender 
qualquer tipo de lesão, oferecendo uma 
assistência de qualidade com seguran-
ça.

Visando melhorar a eficácia e efici-
ência da instituição, a comissão é um 
grupo normativo e consultivo para de-
senvolver, organizar e coordenar ativi-
dades relacionadas à assistência, edu-
cação permanente e pesquisa no que se 
relaciona à prevenção e ao tratamento 
de lesões de pele.

O cuidado com a pele não envol-
ve apenas a realização de curativos, ele 
deve estar alinhado ao cuidado siste-
matizado e individualizado, conduzido 
por uma equipe multiprofissional com 
expertise técnica, buscando promover e 
implementar ações que englobam o ge-
renciamento do cuidado curativo e/ou 
preventivo dos pacientes portadores de 
lesões cutâneas1. 

Assim, a implantação de uma Co-
missão de Cuidados com a Pele (CCP) 
visa estruturar e assessorar nesse con-
texto de cuidado, melhorando a qua-
lidade da assistência com segurança 
e efetividade. Além de tratar de forma 
eficaz complicações de pele, através da 
avaliação sistematizada e individualiza-
da, capacitando as equipes assistenciais 
e promovendo educação em saúde a 
pacientes e familiares3.

A CCP propiciou o atendimento 

especializado a pacientes com proble-
mas referentes a estomas intestinais e 
urinários, assim como complicações 
em locais de inserção de drenos e ca-
teteres de alimentação e eliminação, 
empregando assim o conhecimento e a 
atuação da enfermeira especialista em 
Estomaterapia como presidente da co-
missão. 

De acordo, com a Associação Bra-
sileira de Estomaterapia, o estomate-
rapeuta é um enfermeiro especialista, 
com conhecimento e prática voltada 
para a assistência de pessoas com esto-
mias, fistulas, tubos, cateteres e drenos, 
feridas agudas e crônicas, e incontinên-
cias anal e urinária, em seus aspectos 
preventivos, terapêuticos e de reabilita-
ção, em busca da melhoria da qualida-
de de vida2.

É fundamental a abordagem preven-
tiva na assistência do enfermeiro, esti-
mulando o uso de estratégias efetivas 
de prevenção como ferramenta no ge-
renciamento do cuidado, evitando que 
a assistência prestada resulte em dano 
ao paciente. 

Para garantir a qualidade assisten-
cial é essencial o engajamento dos pro-
fissionais membros da CCP, ambos com 
experiência clínica e conhecimento 
científico baseado em evidência cien-
tífica.

CONCLUSÃO

Destaca-se a importância da cria-

ção de comissões para o cuidado com 
a pele nas instituições, buscando esti-
mular o interesse dos profissionais da 
área da saúde e capacitação contínua, 
oferecendo uma assistência pautada na 
segurança e prezando pela efetividade. 

A efetividade da implantação da 
Comissão de Cuidados com a Pele pode 
ser observada atualmente pelo impacto 
positivo dela na instituição e aumento 
de pedidos de avaliações por diversas 
categorias. Além do ganho com a ela-
boração de protocolos que conduzam 
condutas padronizadas. 

A eficácia na prevenção e tratamen-
to de feridas depende do conhecimen-
to dos profissionais quanto à fisiologia 
da pele, processo de cicatrização e à 
utilização de protocolos adequados e 
consistentes e da orientação e educa-
ção do paciente, familiar e/ou cuida-
dor, tornando-os participantes ativos do 
processo e mantendo-os no centro do 
cuidado.

	 É notório o quanto a CCP con-
tribui no contexto do cuidado, no pla-
no terapêutico e na otimização da alta 
hospitalar melhorando a qualidade da 
assistência, a segurança do paciente e a 
efetividade do tratamento da Pele.

	 Sugere-se o desenvolvimento 
contínuo da comissão, capacitação e 
aprimoramento dos membros na busca 
por conhecimento científico, além da 
estruturação de indicadores de qualida-
de da CCP.
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